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LOULE I sem um protesto de reacção, que a onda vencias de familia, e pretendem tirar d'esta : pelo desleixo a que se vota urna questão que
I de lodo nos vá levando. !lypothese, qu� aliás e intimamente devem em toda a parte ó objecto da maxima ponde-

.

I E todavia ha ainda em nós o germen Julgar falsa e irrealisavel, umas estupendissi- ração.
.

Não ha paiz que tenha uma orientação ; da força e da virtude, ainda podemos re- mas [conclusões [que, sobre ridiculas, o são Voltamos hoje a Iallar da limpeza das ruas.

polit!ca eguaJ á que, de ha muitos annos, l l:oceder e voltar aos tempos de gloria e t�mbe:n (�eprimentes, nã.o só para o caract(;l' C,lamamos no {!es�rto, bem o sabemos; .m�",
semumos. I nqueza. I d um familiar que devenam ser elles os pn- nesia ardua missno de representar a oplman
Em toda a parte, bem o sabemos, n re- Não temos nós ern' além-mar as opu- moiros a respeita!', considerando-o absoluta- publica, não nos dispensamos de, cm' norne

sultado do suffragio eleitoral está quasi lencias d'um património que podia ser a mente incapaz dintervir em casos d'aqnella de todos, verberar os que, longe de se com­

sempre bem longe de exprimir 11 vontade emenda dos erros cornmettidos e um es- natureza, corno deprimentes ainda para esta penetrarem dos seus deveres, podem occasio­
da nação. Não é só em Portugal que as

1 teio no futuro P
. redacção, a quem por este meio é implícita- nar, pela sua incuria ou inepcia, desgraças que

pressões e as influencias são as forças Não estamos nós, na parte continental, I mente attribuida uma subserviente

maleabili-I'
facilmente nos podem advir, mas com a mes­

-sue n:ais f�cilmente guind�m os homer:s na mais invejável .si�uaçã� geographica, dade, qualidad� �ontl'a.a qual nós mni!;o ene�- ma Iacihdade t;:mbem prevenir. E não se di­
ás emmenCl�s da go�ernaçao.Mas,:e _mm- na� :nelhores condições climatológicas e glCamente e muuo briosamente nos

Il1SUrgl-1
ga q�1C no� queixamos _por !'�sterna.; o. des-

tas vezes a irnmoralidade e a ambição se phisicas P mos. mentido el essa accusaçao esta na jusuça l'

vão sentar nas cadeiras do poder, nunca Para a nossa regeneração material é Composta a nossa redacção de mais d'um independencia das nossas palavras, dictadas
a inepcia as acompanhou, como n'este mister apenas a nossa regeneração moral, individuo, são estes solidariamente responsa-I sempre por factos que, como este, todos co-

cantinho da Europa succede. com as suas naturaes e saudaveis cense- veis por tudo o qlle, e sempre com suprema nhecem.
E é por isso- que a nossa marcha poli- gueneias. independencia d'acção e absolutamente estre- Não nos alongamos, encarecendo o assum-

tica, errada corno vae, nos ha de condu- Saiamos d'esta longa apathia e apee- me de pressões, aqui se diz e escreve, e hal- pI,O de que vimos tratando, que 'isso seria dar
zir a um abysmo de morte. Seja o timo- mos das alturas do poder esses grotescos dado será, portanto, o empenho dos quema- lições escusadas de hygiene; basta notarmos Il

neiro um ignorante das coisas maritimas dictadores que nos envergonham perante levolamente se permittirern a tarefa inglória facto-unico n'uma terra que justamente se

que a barca ha de fatalmente sossobrar. o mundo civilisado, e no legar da mentira, d'insinuar que pol' aqui se obra ao sabor de arroga os fóros de importante - de sermos

E compunge ver a attitude que a maior da venalidade, do phariseismo, colloque- estranhas influencias ou suggestões, que as forçados a respirar uma atmosphera correm­

parte da imprensa assume n'este vertigi- mos os homens de sâo criterio, de cora- não ha nem houve em tempo algum. pida pelas exhalações de materias organicas
noso correr para o sorvedouro. Em vez ções puros como o christianismo primiti-] Cá procede-se em tudo mui livremente, e expostas ao sol, até nas mas de maior Iran­
«le se manter superior á lama em que nDS vo, homens em summa que saibam cum-I nunca, tratando-se d'este ou d'aql/,elle, se usan sito.
.arrastamos, vae de proposito macular prir honradamente o mandate nacional, para ninguem de menos lealdade e cortezia, Loulé, ningnem o póde contestar, possnr,
n'ella a tunica da independencia, e esque- que tanta abnegação e integridade de ca- escrevendo e criticando, sem reticencias de todas as condições naturaes de muita salu­
cida da sua missão indeclinável e sacro- racter requer. signiíicação ambigua, nem arremeuidas Iurio- bridade; não obstante, n'esta epecha de ca­

santa de salvação publica, faz da penna, Não é de reformas que carecemos, é sas ás reputações alheias, semente aquillo lor, uma grave affectação na saude publica
não o latego com que o Nazareno expul- de moralidade, e esta virtude é incornpa- que os dictames d'urna consciencia, que é in- seria um facto nada extranhavel.
sou do templo os vendilhões, mas uma tivel com um governo que, receioso da I flexivel, nos indica como mereceElol' d'uma Que impedirá a camara de mandar proce­
trombeta de louvores para os que deveria critica e exume dos seus actos,' fech�u o i �ritic(l, que, grave Oll jovial, s: exerce sempre der él, �ma li:np(�za rigorosa e iL rega das ruas

intransigentemente verberar. parlamento, proclamando-se n jJma dlCta- ',Justamente e consoante o objecto das nossas como mdcclll1avelmente lhe cumpre �
Profllndam,ente triste, mas proftmda- dura que, além de ruinosa, tem SIdo a I reflexões se nos depara no eampo digno das Dispõe d'uma riqlieza d�aguas, que nã,o Ú

mente verdadeiro. maior atfronta para a constituição do coisas serias, 01.1 i10 campo irrisorio das coisa� facit encontrar n 'olltras povoações onde arluel-
Desde a implantação do regimen cons-· paiz, unico que poderia supporl.ar t:mta bUr]HSCdS. la medida, pelo seu alcance hvgienico, não ú

titucional, não ha ministro algum que não philancia rev'oltante, tanto despotismo e E' esta él senda qu?' de principio encetámos posta de parte.
J

tenha sido cantado epicamente; e todavia desregramentos. e pela qual, tendo sempre vindo, sem som- Não tem pOI' ventura empregados a quem
as desgraças, como uma chuva de maldi- bras de besilação continual'cmo:3 trilhando, enc.al'regue d'esLa ordem de serviços?
ção; têm cahido sobre a p¡:ttfia n'um· cres- Parece que a propósito de que n'este logar alentados pela idéa consoladora de que só por N'esse caso tem agora um excellente meio
eendo tal que, de grandes e respe�tados se tem escripto referentemente a uma cele- este meio dam?s á missã.o que nos impozemos I de. 8yitar as difficuldades C?� que todn.s as

que eramos no passado, somos hOJe.um berrima entidade da nossa krra, assustado- o sen verdadolro cumpl'lmcoto. qnmzenas se lacta na cbssltIcação do ernpre-
povo miseravel e vilipendiado rio estran- res e terríveis são os p'�l'igos que, amcaçado- E dito isto ... est.á dito tndo. go d'um indi\'iduo, cuja occupação munielpal
geiro-não o mendigo esfarrapado pedin- ramente, irnpendem sobre nossas pes:;oas e ------ -- é unica e exclnsivamente a de embolsar um

do de porta em porta, mas o lazaroni es- vidas. A Hm¡beZa ImMlca dinheiro qLle representa um ,roubo escanda-
tirado preguiçosamente ao sol nas praças Não logramos, por maiores ex[orços d'ima7 losissimo por SCI' ancl.ol'isado.

publicas. ginaç,ão, descobrir o mot.ivo d'um tào agudo Pu/' Ni'!_( cordas de viola, por dentro pilo Mas nada; no que unicamente se pensa é
E é a indolencia, o indefferentismo, a estado de coisas, mas sabemos que grossa bolorento. desviar o dinheiro dos Inunicipes de melho-

falta de criterio que nos têm trazido á si- campanha se move no sentido de, com segn- E' o que dá com a nossa administração mll- ramentos imprescindiveis para festas ·c (11'­

tuacão de sermos escarnecídos com tan- rança, poder ser apont.ada a pessoa a fluem nicipal, toda de grand¡osidad'es exteriores, e raiaes. Não é comtudo a falta de recursog

tissfma jLJstiça. .

de facto deya attribuir-se a paternidane dos todavia Illiserrima na forma pOl' que tracta as pecunia.rios que obsta éL que se eITecLlle �l

Pois a que attribuir a conservação no escriptos aUusi\'os á referida entidade, a qual, coisas de maio!' interesse collectivo. limpeza e raga. das ruas, visio como lIstas nfLO

poder d'urp bando de corvos carniceiros, por sen lado, e ainda delegando n'outrem egual Conhecemos bem o valor, ou antes a nul- determin:lIn despezas incomportaveis, e só a

,crentes nos gabos da rapoza, que n'este encal'go, se esfalfa em fazer crel' que em toda lidade d'aquelles a quem, pela errada. O!·jen- myopia. i!1tellcctual elos rnemb!'os Jo nosso

caso é a imprensa regeneradora? esta ma,qna questão só mn lado existe c:apaz tação politica e velho sophisma eleitoJ'al, in- senado e a mais absoluta incapa.c.idade para
Não 'somos só preguiçosos, somos um de lhe ferii' susceptibit'dadcs. E ao fazerem eurnbe a gerencia dos negocios municipaes; o exer,cicio d'um cargo d0 tanta responsahi­

povo a apodrecer ao sol, e habituados já esta dflirmativa, os interessados �tlludem in- mas, a despeito d'es1.e couhecimenio, não po- lidade c melindre nos tr:tz eminente lInJa epi­
ao fetido da decomposição, deixamos, sidiosa e calculadamente a suppostas conni- demos deixar de senlil' profunda estranbeza clemia.

""-

FOL:F.I:ETI� sua aldeia e os do pac e da mãe, que nin- D'ali a minutos o beirão,Jeslulllbrado ain- conelera () miliciano, surgiu um yulto ql1�
guem lhe pedira, forjava o general urn plano. da pela clarida,de que espalhava na tabe!'na avançando com segurança, em brel'e se aclJOll
-Poi1l muito bem 1 Hei de me lembrar de um candieiro de tres bicos, avançava pam o a cLl!'fa distanc.ia do govel'llador tornado sen-

D E SE liT III r li i
ti. Nã.o é tão pouco fazer bem o serviço com sitio de onue partira, e caminhava eal1tello- tineHa. O general que distrabido se não Iplll-

_ _ -== i' R .11' [. _ -M este frio ... Eu cá pela minba parte, conf��so saf!leI1.!.e .. � Ea�s_o� _curtos, á. mão direita e8-1 bral'a logo de fazer a pergunta do pslylo bra-

que v�nho transido e se podcsse beber algu- tendida, e segurando o copo de aguardente I dOll afinal:
O miliciano estremeceu de susto. Estives- ma COIsa que me aquecesse... nos dedos mais regelados ainda.

.

-Quem vem lá?
eSe o rondante callado mais alguns segu:l.dos, Francisco de Paula Le.ite baixou a voz, e De repente estacou. Pelo baluarte rel.um- E a voz do miliciano, porque era elle, m'l',
houvesse dado mais alguns passos, e uma terminou em segredo, confidencialmente: bon o brado de: «Quem yom lá.» agora desembaraçado, energico, disposto a

bala silvando no ar teria ido alojar-se talvez -'lu é que me podias [azer um favor, ó E' que o general o não reconhecera. .ioga,J' as ultimas, replicoll immediatalUpt1t",
no corpo de Francisco de Paula Leite, que miliciano. Além, na taberna de onde se 6S- -Son eu, meu governador, respondeu o com entono:

era en[ãQ governador das armas da provincia coa aquella restea de dal'idade, vende-se \ miliciano um talito denconcertaJo, e rompen- -Governado" �
do Alemtejo, como vinte e tantos annos mais uma aguardente capaz de dar vida a um de- do de novo a mal'cba. Francisco de Paula Lril.C, morto ne riso l�

tarde o seria da c6rte c pr(wincia da Extre� [llnt.o... --Quem vem lá � interrogoLl novamente a satisfeito ao mesmo tempo eom <l lembrança
madura, sen.rlo já visconde de Veyros. O peior é que o governador não I?óde aco- sentioella com mais intimativa. do soldado da milicia, reeonhecera-o com 1u-

ReconheCIda a ronda com todas as forma- lá entrar, por causa dos beberrões. -,..
. -Sou ell, mcu governador, cá UIC trago a do o rigor.

lidades regulamentares, o governado!' appro- -Pois vou eu, meu general, disse logo o aguardente. -Vê lá, n�,o tOr'!ll'S a cair Il'outra egual �
ximou-se da 8,PnÜneHa. ... ..... .

....
.... soldado muito obsequiado!'. �Qoem. vem li? Eu faço fogo! - .. diss.e-llw pOl' [im, o·um 10m de voz que difIi-

No entretanto o vento hespanhol soprava Voltana cert.amente com a palana atraz se Apenas ouviu estas palavras, o miliciano eillllentt� pa.l'ecia d!: rcprellensãü.
ainda mais forte, desafiando em aspereza os \'isse o risinho que se desellhava no rosto do totalmente desnorteado, deixou eair no tet'ra-' ---SatJürá r. ex.a qlle não senhor!
vendavaes que se despenham de inverno pe- intertecutot'. pleno da. bateria o copo, e voltou r<lpido para E emqllanto o governadol' seguia pela Ga-
las gargantas da Serra da Estrella, depois -Bem 1 Disse este em seguida. Dá-me a a rectaguarda, dizendo mal da sua vida, ató teria além, açoutado pelo \'ento corr.ante gele
d'açoutarem os cmnes envoltos em espessa.s espingarda, qne eu fico de sentinella BmquCln- que se sumiu alraz do cavalleiro para o lado soprava do lado de Hespanlla, o miliciano
cama<ias de gelo. t.o 1.11 vaes (� \'oltas. da porta de Olivença. jara va. aos seus botõ_es (jlItl nem o proprio S.

-.Si� s.enhor ..�i� fi governador. Fazes o I Ao m.esmo tempo qnl� �ecebia a arma de --_Que judiaria � 'pensoll.Ft'anc�sco de Pau- Martinho, que pelos modos foi amador da

:-;Qr�lço a I'ISca, rm¡'c�ano. De. que terra és tu? I pedernelt'a, dava ao milICiano, urna moeda de i la LeIte, e �slava .la resolv,d� �.l Il' ern busca boa pinga, o f:,u:i:.t sair do posto �ara ir bIL�-
Em quanto a seflimella diZIa o nome da cobre, preço pl'OVavlJ da bebIda. . do pobre dtabo, quítlldo do SItiO onde se es- cal' aguardente a tabenu. .

JI1. A.
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de ezual modo e assim o SI'. director saber

'I
" .

. -----.

Nas (�aldas de !lonchitlUC qllt' �s h?�prdes são bem ,tratados ?'aqnelle A proposito da Ilrisão do dr. Bal'rat ! De�-�� n� qU,i_nta:-fei,ra em Lisboa um C:t-

.

,,:;;I¡.¡ helocimento pal'a que a frente d elle con- i . so de, el as emocionante.
Es!.a aprasivel estaçño thermal acha-se tinue a m-sma arrendataria. I Cá romo lá... ;. I Uma pobre creança de 8 annos, de nome

h,ClSI<lnte rOlll'ol':'ií,h por [;lIni!i�s l:\'sla �I:O- Frearemos por �qui hoje, mais tarde Ial- i Os jornaes-da c;:¡�ital 1ÜI!I-se. Ultimamen_te I RanI, Bem�l'(lo };i��e.i�ol, ao, sair �la ,�scol��vinrta, <lo Akllitl'.I0 e de H;��pdflj¡;:l ql}¡� ,elll larcmos dos divertimentos. loccupado do CaSO d urna violenta aggrcssao na tl:lV�SS,l do l'erreirinho, � Santa.Cathan
pJ'l)cul'ar, no, uso theraupetlco das agnas, ;¡!- A concorrencia é grande, os quartos do I oraticada por um policia na pessoa d'um ca. na, OUI'II1 to�ar a L�nda de I�fantena 7, que
livio aes sens soffrimentos, podcn,do��fl �e�ls- estabelec�mcnlo estão todos. tomados e na

¡
valheiro muito c.onsi��ra?o, o �f. dr. João n'essa occa�lflO �ubla os Pauhst�s. Corr� a�tal' basJ:HlIt's e�sos de curas 1�lal:l\'Ilho;.,a" e hospedaria cncontram-se muitas pessoas, Barral, nosso estimabilissirno assignante. sen �ncontlO, mag, ao desembocar �la rua, e

de �nnsld(-'r�.v(,ls ,melhoras obtidas.
.

--, -, I Ha razão para darm?s aos chamados man- colhido pelo elevador, ficando horrivelmente
r�stn eSl.il¡)('lp.cll�1r'nto �1llC¡l1:1nto estovo de-I Deve hoje chegar a £1 aro, a c?l'\'eta Duque. tenedores da ordem o titulo de provocadores esmagado.. ,.1J:1i'\0 da g(,i'pnL'la immediata do governo pou-I de Polmella, que para aquella na "cm como I da desordem. I Alguns JOl'naes da capital auribuem este

('O melhorou, por,(l'll' é subirlo, entre I:ÓS, qlle I navio escola de marinh.eil:o�. A Dil.que de l!al-I E o qllb mais nos custa a ner é que o d�sastrc:1? de_sleix? da compil�hia, que po­
a tutela ¡';Ü\Cl'ilfltl\'a longe de produzir bene- uælla acha-se, ao que informam, elo pessllno '¡wocedilrlento arbitrário da policia fosse se-I dia prev.e�Il' tao tuste acontecirnento, man­

íicios sl.Í d:í em rcsultado desastres cort,os. I estad? ?e conservação pelo gue nem lhe é i rund.ulo pelos seus chefes, como realmente I danel? Ylgtal' as ruas por onde o elevador
A in.ln ,l�t,á n:l. mente de lodos a. J'�IOI:ma I pel'�fIIttld.o pelo exf01.'ço prop�o Iazer a cur- I foi, t'ncerr,mdo-se. a?in,tosamp.nte. o sr. dl"l transita.do sr. dr. \ irgolino, ex-govcl'l1ador civil d eS-I ussuna vIagem de Lisboa a Faro, p��ra onde, I Harral n'um calaboiço Infecto, de mistura com

_

. •

tl� d¡stricto.' COlli o .se�1 immortal .I'eglllar_nento I segundo consta, v!l'á rebocada, pel? t�'anspor-I os malandrins, quando antes se lhe devia dar I Tem graça ... e lião ofiellde
I� C�1l1 as ainda nuus Illllílor�:WS tillas 1I1ICI'O�-1 te .Salvador �()!'7'ell que a deixará Junto da

¡lI,ma satisfaçüo, .applicando-se ao guarda urn I Escreve o Iotnal de Annuncios, de Tavira:
C,lph';\S de ephemera rluraoão, porque no

an-¡
licia que lhe 101 destinada na Praça Larga. I

rlLJOI'OSO correcuvo.
It. t-

_ ,110 illlmpdial�) haure a n\'cessida:de. ina�iave! ,

E' commal:danle da co;'Yeta O capitão de I "'Ora o governo, na sila febre de reformas, B11)01- ;a.D ISSlnIO"Ho
de as destruir por completamente muteis. E! lra�ata sr. João Augusto Ilótto, c do trans-I não se lembrará de elaborar urna em ordem «o nosso illuatrado eoHega O Monehiquense;(r(,�tf� modo se gaston o dinheiro; sem que, I ,�ol'te rebocado!' ? 81': J?ãO d� J\zevedo Cou-I a daI' á policia uma organis:lção que a lome dá nD se� .h!tiIllO nUlIlt'rn a seguinto importantis­
'¡'t'·sse �lIgllWTltO de tll'speza e 1,1 �ssas cele- ¡ tlnho, �mb03 dlstll1ctlsslmo o1ficlat's da TlOS-¡ mais compativcl com a missão social que lhe ¡sima lWtJt:W:

hres l'eíOl'lll:lS, re�',ultasst'rn ben0ÍlclOs par� os I sa �annha de, g�lCr_ra.. . .! incumbe?! «Comt,a_�_\. c�rvet:l «�arlb0l01l�U D�as», estacioll,ada n�esle>r' 'qll 'nt'Hlo!'t,s d estas ,Il"rrnas, As umeas· l�m F3ro e mdlscl'lpllvel o entllUslasmo' . porto, e�ta. an(lIU�'I.da nola�troi cst.&o dims bomb.as tla�al�and�It. ( �. c, " I.. .

. I ' . COtl5tantelll�ll.te 110110 e dia, p�l:a a refenua coneta nao U' al),

applteações hytll'1cas ate aq!1l usadas ernm ¡ pi'lo ull,lmo. e Va�lOSO el�mento do prospel'�- E' d.esnecessan? tornar a mostrar os lfl- tundo»,
apenas 0.3 banhos.

"

.! d:lde matr'nal .e IIlstl'l1chva com qne o SI'. ml- ! eou\'el1lcntcs e pengos que msultam da actual I Nó" niio achall1tls esta noticia imrJ(lltante pelo
.

Hoje que o �n\'t>rn� adJIl(]IC01�, o eSlabele-1 rIistr�) d,a mal'ln,ha acaba de dOlal' a nossa: oJ'ganisação P?licial em Lisboa, facto da, '-'<Jrveta Czer �gl�a" porqu� iS�0. não &
cilnento ao sr. dr. loao Bentl�s L¡tsld Bran- i prO\'II1Cla, (illC e a sua. I Todos os dias se estão dando casos ana- de e¡;;,tranhal' n"b nossos ml,Y!os de guerJ3� ma� o

co, a quem todos recon!wc,em muita compe-¡ Sua eX,a é 1ambe� hoje espel'éllio em Fa- I logos :lO de agora, unicamente devidos á bru- qu� � realmente espantosj. e a corveb estar an�

teneia e IIO:t Hm!:1(l�', já �ll,e �e _acha, dlota�o I :0, o?de, ,para c�n�lgnamente ,�el' ,r�cebIQ� " talid(J(�e dos agentos ?c segmall0a, 9ue são. COI;�:_:�� f:;�I�r:�c:���:lI�a��I::!aU��e (J fal'lecidc}
I\sl.:� :Inno com nu\';¡� app!rc,¡ç?0:. hYlll OtheI ,1.- I Si'l pl.�palam appal atosas melnllest<;I?OeS de

j
lia malOl' parte 08 1l0lCOS I'cspOn'laVelS de to- e graei(}�o �Ianoel }{al'tlO�� de Lago", cHntaya nO&.

piea.�, como: plilveI'lS�çÕCf;, mhal�ções, du-I rego�IJo. �ntl�e esta� enulIler�m_:se Ja:, r,ega-¡ �?� os des:,ti:nos qlle 8� praticam, respo�sa- baiJes de rl)d;¡�
ehps, rnaçagem, SUda(êlO, elc., emflll1 os ap- I tas, Illummaçoe.s, 0l nam(�nlaçoe:; das I nil.s e hlltdaJe, [lOrem, que nao se toma effec-hval

Il I 1 I d I d r I I Lá R'l l)g'Œ/;{¡ de ltloncltiquepa�elhos usado.s nas me lO['t)S llel'maS ([)

I
estação o camm lO e e!TO, e pOl' ,u Luno

p�Jl'Lllle os supe,riores. precisam �'uns, porque Stl fOl'lllOU um batalhão
paiZ e estrangeIro.

.,

um lauto b;¡nq�et� no salao do llre-allo Le- S<10 valentes, d outros porque sao compadres. ne cabeças de sardinha
-

..,. Bl�m sahemos f[1l1) mnito h� al.nlla a fazer ¡ thes,
.
para �sslstlr ao qual ser�o, segun�o ainda d'outros, pOl' oulras CU'IlS(lS que todos nós E ° meu gato capItão.

para collocar todas as dl�pen:h'nel:1s ¡Jo esta-I se diZ, cOl1Vldadas as Pilrsonaltdades mais sabemos, e assim acontece Hue em logar do
;¡ -j

.,

¡'II I
.,

¡ '1 Em que altura ficad llHJe a barra die l\loncbi�Lelecimento á altura lie um I e pl'lmell'a 01"- I, ustres ( a pl'OVmel�, ¡ col'recti\'o necessarLo que deviam ter, são
.

E'
.,

F
. que?

. , .deln� principalmente pelo, qne respeita a com·
,: e�ta. a prlll,le..

11'a ve� que o S.I'.. errell'a

I prem.
iados com dias de licença, accesso de Para uaveg111' a Badholomez� Dws é precIso<modllhdes para OS b;lOlllstas. el AlmPlda, Jepols de ffill1lsll'O, VISita a sua posto, ele.,. etc. que a bal'l'a .. eJa alta,.

Nã,o queremos eom isto dizer qll� os. b�- terra natal. i Mas cmno lá. tambern por cá soffremo.s 11.0 E ° SItio Illais elllil1t:nte de :Mont;hique é a

nhistas esteJ',am mal, não; ma.s falla lInpl'lnm;
.

. n " .,
_ ,,' I mesmo .mal. Se não })e.ior! .

.

Foia.
I; d:l" d· el -'JO " Será It barril da Foia? !ao estabolt=wifnento Ulli certo tOIn, I)orqlw e.,s.- ,,_m p1UCO emOr:1( o p;:¡"sc IO L I e_. t_,. I Aqm :uromb.am-se port.as, pratIcam-ser

I {' I J 1 M I ' - Agor'a o collega nao w"a á dita, p(;�'qu,e esta
�amos n'tHna epocha em \1uC as ¡,¡pp:'lI:encws parlll'�m lontem r,a.l�a as:��l I a� le,

.

o�c 11,-1 roubos em c.asas ?as princip.a�s 1�)aS, .com� nossa facecia não é caso para ist'o.
faz:'� g�'anJe peso na balança das vaIdades que o� 1l0�S�S P<l:1 tll;ula.ll�.sll�lÜS aml�-:-os dl� I meHem-se VlOll�f.lCWS, e a po.llcla nao da por Cá e lá ...
e pn[atllldadrs humanas. AntoniO Fluctuoso da Slh,t c Sebastlao Ro

co.usa. alauma. Ha des9.l'dcns em tabernas a I -----.-.--'-----

St� assim é, tamhem pOl' outro lado é mlli- dl'iglles Corrêa. I altas bOI�as da noite, !' a flolicia não ir�ter- . Gravura em espellto
10 certo o vdho pl'oloqnio de qne-floma c t "rm porqup está t¡.¡rnbelll (',amendo e beben-

O T'l I '

a fY!'n""ra e')
,

-

fi 'l' Enlace I
i' dII' processo I (] l(llann, pala ¡,

",fUJ œLna nao se zemm num ( I/l. ! ( !) a I:IISI;t os mesll105 ( P,SOI'I eu'os, e p(}]'tan- " t
- d" , Ikos e' bastante co-N:- d" ,

"

,,", ,. , i'" II" .1 ,d," th olnamen açao os elSpe,u ,
.

,lO po ,,"11I0S, P\�IIS, C:l¡;!:I�, ql�� ('�n ��u�o N.a pa�sada se�llnda-lelr� matlsou-se na I tl� jl("I,- dl-'IS mel PI €ln li QU ,Hlto·ar quem 1 es
nhecido. Um jacto (Ie ai', arrastando areIa

�e.l?p�,� SI, ,(lr. Jo,�o ,�e�t�::; �,�s:d �1,a�I�� e,gJ'l'ja d¡.¡ Annunclada, �m LIsboa, () c0l1sor-1 da o· �ns.t:nto: ;-,'" diante de si, é dirigido soble o objecto quealldz,l�s,e o \elho edIfiCiO e sODle as SI!aS IUI
CIO da ex.ma Sl',a D. Mana da Pellha PcrFs- DOlmu,qu�ndo nao esta naI; tabelll(ls, C?- se deseja ornamental' o q,ual deve ser co-llas edlhca�se, um eleg(j�lt,e e,s,tal��!t�Clmenato� I tl'ello VasconceUo;;;,. forrilOsa ,se�I�0I'(1 per�en- me�' e be.ber él, ���ta dos O-�t��s: qnand? n�o! berto P()[' 11111 papel forte, lendo o desenho.

�0111 r,nod,�II�OIS chalets, P,IlI!,lH s, 1.'11'l�S, exLn
_

cente a I1ma d,a� Imus nobres f�ml.llas do rCl�o, ,

dOl r::u�, eiS a 1l11�l;e�� da POllCI,1 e�l LO,ul�, que se deseja, 0 proccsso. applica-se a todosHIS P,iSS( lOs, cm que a flOI,\ nnclOn.\1 se os
com o nosso !Ilustre compl'o\'Il1Clan.o e almao I la est.amos c,mçado.s de pedIr plO\lJen- 'd' t' ';dro" pedl'as elc'I I· '] d bI'

- 1J •

I 'I 1 os corpo:s UIOS,� me aos, v" CIr .,' .,tenla�se eru �Ol a a �ua g�'aBI 10�1( a' e e e.
-

SI'. dr. José d'Ascr.nçiio GllimaJ'ães,
_

clas so )I'e es:te assumpto� mas e cilove/' SlIure
o jacto de a,reia não tem ac�ão- al(1�];m3. nos

lez.él;, ISSO sena llesflpr o noposslrel pela eXI- ! Os n?i,:os pa:,tirarn para _Torres. "edras, a IIl:moll�(¡�l:0; e em.qllant� n�o.. mêmdarern7 para corpos molles, como o papel, a g�latine, ogl1l�ade do tempo. I fim dc II'Ulrem n llma �rl'(lZlvel (pllilta o·s en-I Cct pohcla� el{tr��¡lt}s � ten,!, ou glle nao te-
caoutchouc et�.�stamo,s cert?s �IllC, denlr,� de �Ol1CO� an: 'I cantos da Illa de mel. IlJh;:¡�1 aqlll ,£a�.Jlla-, ll.a�_ desc.�bl'lm��, () rc-

O proce�so. primiliro da Tilghmann acaba,
no.�, o estabeJ?clmcnto das Calda:; de �on Os nossus parabells acompanhados do volo I mccl�o. PJ'ú\ av, lmente na.o �rl a possl\el re-

de ser melhorado e simplifu"ado por M, Ma­elllql�e, sOfTrera, u:lla grande tranSfOI'�laçao,:¡ ,

para <[ue �10 futuro lhes sorria a "rnttlra de I rpedl� r, est� ���l �o I'qae to-das as �r�zes qu,� thewson, d¡redol' da nlgIV/twn's patent Sand:
a. pÓI-se em PI allca o plano .que o �eu ac�ult.1 <¡ne são dIgnos. elIl F aio se faz dcstacame_nlo poliCIal pal a I Blast C.o Limited. No novo. apparelho a areiathrector nos esboço¡_¡ em l':lnlflo� traeos, [ICa-¡ esta santa terra ha v�rdadelras conte.ndas en-

.

-

'.
.

d I t d aI' Inas des'

f
,

•

..,
. . . .' nao e àsplra a pe a CO,l'reu. e e, -

I? sendo um dos melhores tIo raiZ, porque

I _4.s aves e a agricultura tl:e os. p�J¡clas para "Irem urncamente 0$ que
ce elo seu' 1'0 rio peso,e a mislura é lança-as bellezas eom que a nallll'eZ:l dolon este daqUI sao.

. I'
p

I
. PIY'd-uil'i(lo sobreosob'ectos;loaar se Juntarão as da arle, alliadas a todas Está-se fazendo nos diIIe£'ent,cs paizes uma I Em todo o caso eonliOlxlmos.a pedir pl'O-

(el, pe o IdlllPU
so a tI

1" j. �r �easomodernas commodidad .. s para os fret[ueJ1-1 propaganrla haslante activa contra a destrui-- vidl'neias para nos pouparmos áe-ontingencia, ÓllO tem e. gl:�val'ise, pOH-se .0ud,lmp. t -bo'tadores, CQm o flue mllilo luel'al'á a pl'o\'in-' ÇflO das aves, qlle são em get':ll reputadas I ;i:-�i, Dt�nOsa, de fazerllIos (l'agentes da 01'-
O al'l?O�lprIlntl, Od? ),ed�da f,}or ulterleO·s cuonn1lpaUrtl'-.

' '1
.

I'·
,

'¡ ¡-, ,. cy moro cs a iVI I o em . _
.

-.

Cla do Aiganc. PI'eJIl( IClnes ,el.. agl'leu tllra. \_;ol�eça-sc por uem, guardando as nossas casas e pessoas.
.

.

A realisacão (festes PI'OJ' retos são os nos- ('ornbater il dlstll1ecfw cnlre (11'ClmV01"OS e zn- meEntos. II l' d'. .. .., ,;; .

'

�ste appare lO sonre lJara a Impeza (::}sns Llesf']os e ccrtamenle os de Iuda a pro- I �cctlVOI'OS, noroue esta af)!] I ado (lue mmtos
I'!n.� C'�so di' Ihetla30!ogt"a b'. . '1' l" f d'd I" d' d

'

;
, , � .

,
-'

I .

r 1
_

. �
tí. IU ti . �

•

t . t OS
.

, 'n'o U n I O, e o I'Ja o o u e aço')'iOCla dos gJ':lOlvoros sao l(1rnb(�m l!1seetworos du- �' lec
b

l. eel' 'II dI'"S�� muito dio'nos d:: 10111'01' os es(oreos I' rante gramle parle da Slla existencia. Está O Sec/llo a¡)I'esentou-nos na La paaill3i do
eo tam

.. edm em¡pl'ega( O nOli reta lar dOS d1VfO&,
l' .• '-"

.

, . " .' "
. e FI,ara espo II' os espe lOS, seaun -O eze�

q"c I) sr. dr. Castel Br(lfl('o em'.)!'I'goll pam; a.ctualmf'llle f'OIthewlo qne, s(� cllllantc um
seu numel'o de sexta-feIra ultima um croq'/J;tS hir b J d

.
()

C I I 'i �'I I'
�

I' I' I - t',' ,], . "" t' '''m
-

I JI'
., fi. os em 6lstu(Ja os.

C¡ll(' pstI' :Jntlo as ,.Ill OiS I e l't onC.llOne ossemll penol (I eu!' IS�llno ui) ,1!lnn essas ,Hes 11", d'um exe'np ar t Jeralo oalCO mUllo mteres-: ,l I ' .

)
,- ,

.

,
' •• i') t:l.clua�ll1cntc comoma-se a aravu!':! mee l;!-dotadas de novos �Irpal'elbos para o t¡'ata-!lllna fraca p.�l'cent:tgt'ill as searas, prestam I sante '

•
.

I I' Pf
.

.

.

"

I I J - 'I ' -j
"

'

.

IlIca wm a p, lOtoCTrap lia, por orma que semento lie ¡JI\'('I'SOS sotlnrrlPnlos. I por outro aIO, urall!\', Iez meze:; em cal a 'fmta-se d um aborto aos SCIS mezes, rc-
b Il ct r¡' t h er l', PEntre os melhoramentos, róra os já indica-I ;lIlno, assignalados seJ'l'içn�, com a destruição pl'esent�do por um individuo do sexo femini- o ten .30 o,

, esp� l�eIl o p otfb",ra� llCO.

b a,��dos' [)ara difl'erentes (lnplic:l.cões hydricas'l! de enormes qllantidades de �grã,os ruins, que no prendpodo na L,oeca a cabeca d'urn feto, sde eOJ;s�gnt� �sl
e Im't Od espe. °1 ed redcobe.l o',

,
t. •

� -:--
_

,

'

. .-1. ,;, ,', ". , ,

�

. • . � e 17,Jfattna ulG lrorou a a e I�O a a e a.lx 'deslaea-se, e n este ponto todos f\sLao de ae- llao sao menos pleJU\l¡C"le� I I) q_lh� o:; PIO- cUJo corl)o uma dls[ornllflade, heava penden- j'
¡, .

t' d h t do em1
'

1 I d :. ,

'
, ( um necra lVO; ou .ezen (); exeCll a

. pa-r.Ordo, o da Ilo\'a am'lI( atana (it wSfw êl- pIlOS 1I1secto:;.. te pOI' sobre ° pel;LO- do aborto.
,1 t .1'>', t' L _ e a pIae.., com agtl<tria Outl'O erl'O, que se ,pl'etentle f;lzcr cessar, O phenomeno I'>. raro e valeu a Geo<1roy pe"'5rans¡;aren e'd ava sl f _.

I b·Assim como (I :Itlno passado enUI1 uRiso-' consiste em dassifical' as aves em emigl'ato-¡ SainI HiÍlaire depois de lhe estudar as �all- (I'� -'d·o·l�be que to la. a ge at IIld� na1o·dInsUSU t,

R
.

d"', ¡
,

.' .

1 J Isa a Ique CQ.mp�etia.rnen.f} ISSO .VI a. UL1-nos os '.IueIYumes l'ontl':l a ata que, segun- nas e em aves o pl'oprlO palz, .pOl' ISSO que sas e o defini!', a denommação Jastaute e u-
I t-' -,eh o á ac"ão d'uO'l J'actodo o (w,)nh�eid(). part'c(�, se esforçara dia a na realidade Iodas ellas S�lO maIs 011 menos I cidati\'a de teto por inclusão. Idnet .e-�e e� aOI o. esp.

J

11 l� .

t' d a·s'.

.

,

. .

.,

T i d I . d ,'.
.

.
_

. e arma. J\. Il'C al,ma mso uve· !il Ira a m I ,dia 1101' nWI:; mal trabI' o� jlOspedc,�, che1;(an- ('ll1lgl'atOl'lils. O( as se es ocam elll
_ �t.elllll� 1-_ Q)l1elxam-� e com ¡'azao, al'1[Ins cotlega.s

I d
()

'.l 'd If'-
'

r
.

ü·�·
_

,. ,

_

.

-. �

.' '
• • (). v tare e . a rrfêl.\"U ra p0>1' fieLO- \:lie aCI o su UI I-do l'sles a lev:1ntar-s(� mUltas H\ZCS da mesa )ladas estaçoes c a cllstanwls mais ou ruellOS I da capItal do lacto .je ter SIdo mlJUmado o tO I 1 d Ipel'fl' 'l"

.

I ' ,I i' -, , :,

I'
. ,

,

'd d cocollcen ralO ança i()¡ aa sila St ce.com \'ontade de comer, este anno, P" o ('01)- extensas,. em plocula f e conI i\:oe" a'plop�la- monstro, quando, e com bastante ut!h a e

trario é IJlIanime a satisfaçA.!) (lt� lodos os das de clIma on oe melhor SUbslsl.ellcla. N es- scientifica elie constituiria ullila curiosa peça.

i r II I ! d Fizera.m exame do. 5.° anno de mathema:"hosp(�lh�s .r nnanime� t.amhem os elogIOS pe a sas �\}n(tI,ções,. ('m que � as prestam gr�LO( �s !
de enri�luecimento ,para o n?ss? gabinete e

boa m::¡nell'a eomfil sao tratados. Sf'I'\IGOS a élgnea/tura, e 'Ille o h?:nelll mtel- 'anrltomu� patlwlog/ca, que e d ulna pobresa tica no Iyc€u de F:uo, obtendo n'elles plena..
}\O hOill I' r:lriallo :-;pl"\'irn de c(),¡n�l:l jun- \'ém com.o� sens appal'dI1U311lOI'1�¡er05 c des- fl'aneiscana no dizer dos entendidos. approração,os srs,Antonio Vaz Velho Palma�

-Il t t d'esta villa e Francisco Albano Mascarenhasta-se a rapidez 110 serri\l) de Ille:;:!, l'il'CUlflS- troe-as pOl' Ini ¡[:t('e� {'Ill pOlIcns IllS :-111 ,ps.
hJl('¡él� pslas !file III111Ga se del alII o allilO Re.:;UlIlill,do, não deve �)aver granlv?r�s Seuundo o novo projeclo da lei do recJ'I}- PImenta, dG r�ra,
passado. . nelll II1s.cell\-OI',OS, como nao d?l'l·rn eXistir tan,er�lo, é reduzido a oDis annos o tempo de O sr. Vaz. �elllOv �ubillettun-se lambem él

\Tpl'(J:¡rlg sl,'la \1111' II:na f'ída sem!lIe é I a,'vp.s l�nllgralol'laf;. nP-11i as do p,;JIZ. O qlle h,a serviço nas f¡!('irai-=. exame de plm;lca, 2. parte, no mesmo lyc6u,
- ,-I ¡ I

e conseguin n 'esta materia fazer-se approval'Hli1i" ;degl'p.. m:lis agl';-¡.lan'lllo '1n� lIma Brl/rl.. e n.'l� cprl() 1�IlIlH'ro...we :1\'P� nnW'as, Cllp (CS-

Th"-fa IJlII hMr!�dl\ 1l1;\ni!'PS!:ll' 1I!1l drsl'jll 1,1'11l�'an eonlmna a sel' rpeolllll1rndad:1. .\fIm cln cOI):mltar 03 mais abalisados cli- com distirh'cãn.
":'Inpatllicos ac:a-1

.

¡'
-

-- - �-----Ill--------- - nicos da capital sobl'(� :t molestia que o affii- 0.8 no:;sos �rolwr-a.:-; aos - _lr:1l':.: irtlltl(�11iat;lf�!'nir hi' !'P!' f\:t'.ISlil.l[i). 1L-:�f) rI:J() é rnéll" elo (PW fazl�r JIISI1('rt p pOT' Acaha 1J¡� f;illl'I'el' pm I3tlrnos-Ayre� UIH ge, p<à,rl� hoje para ��i 0, nos.so dl."�clor ty- I (emICOS,

i:-;so ;1 :"1'.1< Maria Viola é mf'l'('�eclo)'a. £los elo- nos¡;:o compatriota. <ie nOine Anlonio Hoeba, po,!.!raptlleo, sr. An.lo,nro CandIdo VIeira. I " _.'
" ...

.

.

.

,gio� (file lhe tecem (' ox�ll.á elll'8 lhe �íl'\'arn Jpixardo lP11 e.�p()!io 8!1¡1Pl'iol' a 8.000:000S !, Que enr'on.t.re almos e Illf)lhor::ts f'eguras, .

, ,'� l\�I�e,rlc.ordl.a �(,I( ?onc�lbo $.1e50AI��fem..

"¡¡IS.
I
e o (lue d.eseJamos, [OJ Goncedldo o sub:>¡JI(l de 8!",.:l reI:;.ue .es!ímulo p:.tra nos maJs annos contmuar "

______ t... _



.llh �.f:'ll """JI ¡'fill' !i. �. �ll" Jl4V�,nl ... (�.i.�",,",_1Ii: II.;;

esse soílrimento nos ultimos tempus cm que r Gustavo Becquer _- «O adereço de esml�- !
""'--""'==-�""""""""""""""''''''''''''''''''''''=''''''''''�---''''----''''''-'-'''�---''

fortes hemorragias pela bocea lhe debilnavam i raldas ». I A N N U NelOS
todo o organis-mo e o ameaçavam, por aquel- Georges Ohnf!--ccA condessa Sarah».
le caminhar, durna morte inevitavel e breve. H. Lopes di; -"Iendonr,t-«Durante a tem-

O sr. Dias, corno é faci! supper, não sabía pestarle» .

. ,

dizer
á

d PIB !¡' f XIII Francisco Ximencz , residente em La-

!]il que
izer a sua triste sorte, ven o que os 'au onrgcL--cc.'\. em-mar» (Iim, -'- ),
I d d G 1 \J A P lhei

. gos, vende as suas propriedades que pos-sem, ma es aggrava.n o-s,e. e .momento. para �ll,Y (,Jf." il anpassant-(C a eireira». .

d d J I I' I '1 N I II sue em Castillejos, que sâo as seguintes:-==�-- . . n�omento, na a cc Hun a'pra�jca (e. �nl me- i

relrcne i� nsson->« apoleão c as mu le-
U ,_" L, U . d _

>.

21, Domingo-O Anjo Custodio do. Heino. d!camento� com que a serenem official o offi- J'esj� (XHI).
, .

_

. a maT�a.:-,a na rua ,epe. � cer�ao (� en�
22, Sezunda - St." Maria Magdalena, e Ciosa o.S tentara combater. I l\.ellgl'(·n-ccPllllosopllla de estradá». I :tJua. \erc1noT,U.m e,ampo com algumas

Lua 'Nova (Jás 4 h. e 56 m. m. I Na segunda-feira da semana finda haria a I -Hccebcmos o n." 13 do Gabinete dos Re- iguerras em anql1<::Jo.
,

...

23, Terça-S. Liborio, B,. doença attingido o seu maior auge. O pacien- porters que publica o retrato do eminente es- Quem pretendeI: com�-mu pode dirigir
24, Qu�rta,-S. Fr�néisco Solano, B. I te tinha já rerdidas todas as forças, era enor-I cl;iplor �bel Acacia BOLelho, a�omp�,nhado

carta ao mesmo XlIIlenez.

25, QUInta-S. Thiago, Ap. I
me a sua difficuldade em fallar e as hemOr-¡ d um arugo (le J. 1. Marques Guimarães. [li r n M M i n [I D A n [ ll0 D nA26, Sexta-S. Symfr()oio: s. Olympic. ragias, surcedend�·se agora �ais frequentes

. :;::-;.Recebernos_o n.o.13 do Amphion, eOI'- LnUU HUL !lA UL uDUA27, Salrbado=-St." Natalia, M. e abundantes, banam destruido por comple- resporrdente a b de Julho; qne vem acorn-

to as já paucus esperanças de salvação, panhado do. retrato do distincto artista FI'an-
O sr. Dias estava irremediavelmente pel'- cisco de Andra-de, e inserindo um bem redi-

dido. gido artigo de A. MOl'êa.
N'isto sobrevem nova hemorragia, e ° san- .-------

gue, escorrendo-lhe horrorosamente da boc- ))ec¡·etos de �� de maio
Cá, coagulava-se aqui e acolá, mais difficul- de 1895
tan do ainda ao doente o uso da falla. Entre- Nora Labella de emolurnentos e salarios
tauro foi-lhe possível por acenos e monossy- judiciaes, e modificação do decreto de 15 de
labas fazer-Stl_. entender J:eIa .seI'V¡çal, para setembro de 1892, na. parte (lue se refere a

que esta lhe llIllpass� o lll�enor da bocea, processEis criminaes.
operação a que ell� Imme�lat.amente proce-, Com todas as emendas feitas depois da
deu,_ soltando a meio, esta inesperada excla- publicação na foll�a official. Um elegante vo­

maç.ao:
.,., Ilume de ,i 20 pagll1as, em brochura iOO rs.;

,

-O senhor o (lue tem e uma bicha! E uma ¡ cartonado, 180 réis.
b¡cI��! . . I Grandes descontos para revender. Livra-

1� corre a chamar 3 visinhança que, por ria de F. Silva, ma do Telhai, 8 a J 2.
seu lado, se achava tambem muito irnpressio-

.

nada co� a proxima m.orte do hom hO�1�m. J1Jxpol-ta,�ão de cortiçaCom effeito, a todos fOI dado então verificar
:§UPI)l-(�ssã,o de eeneelhes qne todo ° mal do sr. Dias era, unicamente o No dia 8 de. julho, para I1amLurgo, F .

.' ,

.'

", I que
lhe provinha d'uma sanguesllga, que des- Antonio Santos, 360 fardos. Para Bremen,la cOI?�\ta a .sentIr-s� os effelto� ga refar- apel'celJidamente se lhe havia adherido á no Pallas: Spilhaus & C.", i pacote de ben-

�l;a. admmlstr:tlva l'�l.:llvam�nte a

sllppr�s-I pharinge e lá �e. conservava negra e tumida, gallas de cortiça, V. Garrelon, 145 fardos.
t'I<W �os c��ce.lhos.}_ ns ,rest�Jam co� mUSl�a pl'e�L�s a aspb�xlal-o. .

Para Londres, no Lisbon: Tbomaz Bayley,e foou�tes ,t Juncçao � O.utl os con.celhos LI.O Ji Ol de segUIda .chamado um mediCO, sendo 5 fardos e 14 saccas de rolhas. Para New­
.seu, d onde reslllta maIs Importancia para SI; n'esta oceasião encontrado proximo o habi- York, no Clyde: O. Herold & C'.a, 57 fardos.

- - ;<O_�ltxs� __ p_r()��s��_m: _ _\'�!�����nl�_meIlte __ ç0�t_r_!_l. _1a) l1SSÍtlli} -qusrtanista--de - me-dicina;-- -& - -Si; -João Pafa--Leith;- no -O£Sia-:l;--1'�}e--C0rk Companymedida po�'qlle Ih�s va.e, ferll' os seus .m!cres- Franco Pereira de Mattos, que informado do Limited, 47 saccas de rolhas e 60 saccas de
�ses e .rega.lias. ��llItos Ja f?ram Sllppl'lmld?s e sllceedido solieitamente se prestou a SOCCOl'- quadrados, Para Bremen, . no Pollas: Victor
�)�pera-se. que am?a o sCJam antros; pOt ISSO

rer o doente. Foi este levado á Casa de Sau- Garrelon, 90 fardos e 10 saccas de rolbas,
,p. em.m�ltas loealldades se formam graudes de, onde o distincl.O academico, servindo-se Para Hamburgo, no Cintra: A. Soares, HO.
c�nll.ntSSOes ��I� ,�e l'eclal?ar cont:a as pf'�- dos instrumentos rl'Orl'ios, d�u c0r_neço á ope- No dia 9, para Anvers, no Saint: The
:avcls �ll�plt�s:?e:, ,e yedlrem pala em tOll

l'ação, co�·t(lndo prtmel.ro,e d u� so golpp"mc- Cork �ompany Limited, 810 fardos. Para
��so se�e� ag�I�,,�do::; a uns concelhos de tade do mtrllso e pengoso antlllal e proce- Liverpool, no Athenian: The Cork Companyp�efe-rehcl(l an-QHtIO�.. " .

dendo eIU seguida a descollação da p�rte aJ- Limited, 120. Para Londres, no Lisbon: The
. Co��ta-n�::; "'� este I.espelt� Hue de. �lb�l- hel'entp-. ' Cork Company Limited, 5t., saccos de rolhas

f��lra, fOI a � �I'� na. qU.lllta-f�l.ra n�a 1:n�O�'- A operação foi rapida e feliz e bastou pa- e f45 fardos de cortiça. Para Antue!'pia, no

ta,n.te .�?m�l��<tO I �pl �se�ta,1 >
a? SI. gavel n�- ra qne o novel operarlo!' se revelasse energi- P�ftugar: E. George, 54 saccas de rolhas.

d?1 .w ¡I, p,�1 a que 1I1tel'Vl_:sse J,unto d� l!ll- co e decidido, t.al qual tomo seria para se Para Bremen, no Pallas: A. Silva, 395 fal'-
1�IS,t.IO do remo afim �le �ao S�I sllppllmldo exigir ao mais expel'ime11tado perito.

.

dos. A. Soares, 295. H. Bucknah &. Sons,
(') co.ncelho ?e� �lbllfe�ra, e �al ,1 qll� no c�so <) opel'ado gasa �(',�u.alll1enre .de perfelLa 310. Para Sau I.hampton, no Clyde: Gudewi.de t,C1,l sU��I(Ye�:'l;to sel levad, a ,eiTelto: SC,I � saude, pelo que o lelltltamos sl�ceramenl.e &. Bucknall, 50. Para Londres, no Lisbon,
£�n�dho a"""ll-:\1'lado ao de L0ule de plcfelen bem como ao operado!' pela sua Incontesta- H. Bucknall KSons, 715.
Cla ao de SJlves.

. . . ! vel pel·icia, INo día 10, para Hamburgo, no Portugal:Não queremos dizeI' que seja IstO o que ,_____ The Cork Company Limited, 290. V. Gal're-�leye ser, para. que nã.o se diga que somos a ¡ Eslá a conClll'SO pelo praso Je 30 dias o lon, iO. ,Pam Aovers, no Saint-Jacques: Vil­
�sso lévado� pelo_ ego,lsmo, IOa� pa,�e?e-n?� partido medico de Albufeira eom o or(len�do larinho &. Sohrinho, i66. A. Gomes, 274.
Juste o pedillo 113.,0 so' porque AI�ufe'l'a .]a de 500$000 réis e pulso' sujeito it tabell'a. Para Genova, no Mercurius, L:me & Santos,
pertenceu a LouIe, antes da CI'eaçao da s.na I i 2. Para. Liverpool, no Minho, S. Street &.
,con:�rc�, �omo, tam�em po� s�r menor a dlS-

B,�CIIO INFANTIL I C.a, 23�, P�l'a Londres, V. Garrelon, 50.tanela .'I. .uoLl�e d? que a Sllv�s. '. ¡ No dia 1 C para Hamburgo, no Amazonas:Outra vel'sa�"e que AlbufeIra � GUIa ficam
Tem ,seis annos. E' lindo! Anda na vinha

.

H, Bucknall &. Sons, 140 feudos em prancha.j)el'tencen�o a ::::illves e a fregllezla de Pader-
Com os vindimad{}re�. A. Soares, 225. Para Barcelona, no Gravin;¡:

He � LouIe.
.' Põe-lhe um d'elles na loira. caúecinha, J. llamos, �,3. Para Palamos, no mesmo: H.veremos .no_ qUiI, afinal, para tal contl'.1-

Corôa agreste d'outoniças flól'es ! I Burknall & Sons, 1:000.
-dança.

I' No dia i2, para Bremen, no Ajaix: The
Entra assim no lagar. Cork Company. Limited, 225 fardos. A San-Acha-se já iHt djas bastante doente a filhi- v

nha do nosso amt� �l'. F,'ancisco Garcia Oo. O referver do mosto, I tos, 225. H. Bucknall & Sons, 50. Lane &.
. .

I
.

d' '11 Bast.a [)am () toldar!
¡
Sanl,os, 350.. Para .New-�ork, rio Peninsular:

mmgues, conceJtua( o negocIante esta VI a.
,-

D¿sejamos aspl"Omptas,melhol'asdapeqlle- 'Como elle ri de gosto!... IH. Bnt:knall & Sons, i;ltJO.
nina enferma.

' Faiscam-lhe as pupillas; í .....e.�••ælt��mæi.

As faces incendiadas; I"
. " L:�

E, meio a cambalear,

¡
Agradecimento

Redobra as garga!hadM!
Matheus Carlos dos Ramos, Maria Barba-

Bulhão Pato. ¡ ra dos Ramos, Ennelinda Carlos dos Ramos,
José Vent.ura dos Barnos, .Toão Ventura Jos

Conseguiu evadir-se da ca'Jeia d'esta ,CQ- Estadas Ra.mos ? Carlos dos Hamos, ól,gradecem por
ll:narca 110 dia 18 do COl'fente sendo rccap-

.

, .'
este melO <l todas as pessoas que :tcompa-

tUr:1d� na madrugada. de hont�m, João COI'-'.' �c�,a-se e.nt'�tl nos Q SI': J05.e �hl'lst�\'am'), I n!:aram á sua ul�ima morada �en v

chorado il'-
rêa" o Esgu.icho. , J!;.ftj�l, empl�g,llio do �1. Joaqmrn Manuel

-�ao, cunhado, tIO e pae Jose Venfura dos
A i>· E

. 1 • ,.

l'd d
. -Cre,..,Jlt} de Llsbou. I tla""lO!'; ,

, . g��a Ol o I SgUtCllO, cUJa Cl'llmna I a e e 'r' \
..,.

)
,

�
�

mSlgm[¡.cantc; ma;� ern;e ,tr�.�ando �e. gente 'Es�eve na �'1:lrta-feir� n'esta \ illa o n,osso ���9, d� Jnlho de !89�.

dO,.eslofw dO,�,abú�a, na.o ,sc'�. a POlrCl<l que apl"Mlavei �Igo e assIgnante sr . .Tose de 1- ,

lhb ponha maIl'! os olhos ,cm {;Iilla. Souza Euzebw de Benafim Pequeno..

'"' 'I Estabeleehnento thermal
Caso inteleessante ESf,eve em Loulá na sexta-feira o sr. J. P.!

I das Ualda,§ de :rt.lonebique
Acaba dn dar-se em Faro!lm faeto �um- Ferfaz do Valle, rcsiuenle em Olhão, A nova administração participa aos fre-

mamen!e curioso, c que quasi ia clIstando a
N' d r d";'" f d. ,

. II qllcntadores que já introduziu importantes
vida a um 110mI'm, se Il acaso, tantas vezes ",um. os f la� � s��lana I,n ,t �st8ve melhoramento.s não só no parq�e mas nos

pro\'idenle, a isso não ebstasse por uma de n �sla �J�la:,? nO:50: aml.�o sr.. :\�tODlo de
I quartos e apphc:lções hYflrotheraplcas conser-

, I s £ r
.

f t li
Buto 1 elxell a, plOpllf�tallo, de SalIr.

¡' vando ou rnelhoranJ.o,os anti ....CTos p"pços paraessas SlUS SImp e e e lzes maOl es aç es.
__....._----- '"

E' (I caso do sr. José Dias. fabricante oe Pu.blieaçõe� " �quelles qlJe não eXigirem :mgmclüo de co-

massas n'aqueHa cidade, \IiI' de ha 11m mez
I modidadcs.

a. e�ta parte soffl'f'odo harl'lyelmentc d'I1IU A Leitura. lleccoemos o n.O 37 d'esta ma.- Quem pretender tlil'igir-se ás Caldas de
man eslar ge!'al? IllJe () prost.rava e que (le gnifica publicação, cujo summario é: l�onchique de.verá endere:;nr :l corresponden-
to(lo o prohibi.1: de trabalb.r e at.é tie se ali-I Condü IJ. Tolsto�-«(AJno e creado.') cla par-a o flll'ector - JOlO nr:ntes C:t::Hel- ¡
mentar eOll17ententf'Il1-€nle, :lllgmentan,1o-lhe SttwGnson-I<A ,lha do ¡!tesouro)) (filll:X). I Branco. I

,;::'Y� _

'

'�
\..p.[; ':. '

J�
¿��p:,::::,��WE "

.-. "'--

JULHO 3 I DIAS

Chegadas e pa,rtidas
Vinde do Redondo, regressou a Loulé na

quinta-Ieira, o Sf. dr. Pitta Simões, digno ci­
rurgião de brigada, reformado.

*

Betirou-se na quinta-feira o nosso amigt)
e hahil photographo sr. Silva Nogueira.

:I<

Acompanhado de sua esposa e filhos reti­
rou-se n'um dos dias da semana. passada pa­
ra Vianna do Alerntejo, onde foi fixar a sua

residencia, o sr. Antonio Lopes dos Psazeres,
ex-feitor da Qninta de Quartelra.

.

:'�

Partiu homem para as Caldas de Monchi­
·que o nosso estimável amigo e assignante,
.'81'. Francisco Pires Galamba.

·P'oi collocado na egreja parochial de Nos­
sa Nenhom do Rozario, de OU�io, o nosso

,amigo o I'ev. prior Marianno da Siiva Corrêa.
Os nosso:; parabens.

Engomma a polimento 011 sem elle. Ga.ran­
te a perfeição des seus trabalhos.

HUA DA CADEIA, 1 i-LOCLI::

PHOSPfIOROS
Amo:;"'phos, eel-a e enxofJ·�

FABHICA DA

Companhia Nacional de I)hosilhoros
IUnica que apresenta o artigo Hlo aprrf(!¡

voado e por preç,o sem cornpetencia.
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES flA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

Solicitado,- (OI-enSe
LOULÉ

Encarrega-se tie qnaesquer llego­
c.ios-jnd-iciaes-u'esla COlUa!IC3.

'fambem lecciona mathematica e

Ilhysica, ellllSOS completos ou suas

pal·les.

AMORPHOS, CEBA E ENXOFRE
,

Especialidade em sabão de
todas as qualidades. por pre-
4;OS seln (�ompeten(�ia !

Remcttem-se amostras a -quem as re­

quisitar.
Pedidos a

CaJçadinha de S. Miguel, 14- e 16

LISBOA.

Dão3se 2:000$000 réis a juro r�l·

soal(�1 e com hYllolheca.
Para informa�ões (lirijaOl�se nes·

la redacção.

ARMAlEM D� FERRAGEN�
E

QUINQUILHERIAS
DE

,ralemiUl. IIachado & c.ta
C-R li A [) O S D O U R A D O R E S-6

(sobre- J¡ j a)
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ESTABELECIMENTO I)E I\10BllL��,���";,-��<�;}�5T'-����������\1

� . FARO II�
� BELJ-lA & EAR�EOS_8_§ CON""SULTOB,IO DE::N"T ...�,RIO ;�

� ') .J -

,

'�'� é_;:;¡ PRAÇA-LOULE

��:":�',�".
DE

, ��, C fl- ] b 1 � ItP

J., UN EC' M!\ D E I R \ � ...adeiras de di crentes mor elos, sop ás e canapés correspondentes, mesas ue ca )c-N I _,¿V ii-\. -:: A ceira com uma c duas pedras, ditas paTa sala escriptorio, jogo e centro, etaqêre: com pe-
�.{ lIna, l)h"eita" u.

o t:i � rlra para sala, commodas e meias commodas, lavatorios ele mognq com pedra, espelho de

���.•":'!:;"�,,••.
,;l, _���___

christal e gave-tas; ditos de Cerro, completos, com valvula; leitos de mogno it ingleza panl¡tV
b mna e dilaS pessoas, dilas de ferro; berços 'em diversos feitios, espelhos para sala c qnar-

Chezou de Lisboa e installou deíiuiuvamente uni CODSllILOi'lO l)enwno em
"

to cm dilfercutes tamanhos: serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalhei-
Faro, onJe se exirahem dentes e raizes sem dor, mesmo ainda os dentes abandona- ��' ras, cabides, candeeiros de suspensã,o e

meza., I'elogios,. espingardas, .accessorios para as

dos pOl' outros dentistas.
... � mesmas, oleados, baquet para moldura, oculos e lunetas ele todos os graus.

� Col,oca dentes e dentaduras artuicuu», p:)I'a mastrgar e fazer todos os excret- � Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças. .

��£.".'
cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos. � Encarregam-s� de qlla�squer concertos dos artigos citados, e bem assim; de qualquer'

fi[ Empasta os dentes cariad(Js-Limpa a pedra e branque,ia os dentes, � encommenda que diga respeito aos mesmos. "

Tnuamento especial dos dentes cariados, sem os extralllr,. . .;UP .�,

� Concerta as dentaduras quebradas e conuue paladares artificiaes e obturado- � Il I' ANIJnE DEpa��ITO ])E IfAflHlrTAS DE jlO�rs\lJI) a
Q1 res. Vende elixir denuuio e pós dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis). � �r l 1 jJ U�' IU lj J � l tj l1ll IIIi rar o ��¡gi��:�/fr�;·��cr��ÓOi.Ja;érsearia dos dentes, apertar as gengivas c ti-

� I

'
.

DA BEM CONHECTDA CASA

'

� Prompto allivio de Lubeck, par calma r as dores de dentes, 1 Irasco 300 rs.

���,' }\ lr"E'f"i '"1\ IrO -t::::lIA

�
Bemcttc-se pelo correio.

,$
•.L\.:"L ..J..V...L. ....cv

Extracções gratis aos pobres, das oito ás novo horas da manhã. DE

P�;�¡O�
�: SANTOS BEIRÃO 8: C,A

I '

Este dentista vae a qualquer cidade �n ;¡Jla do Algarve executar qualquer �" L I S B O Atruhalho, quando seja chamado para esse Em por duas ou tres pessoas qne care-

çam dos seus serviços. �l UNICOS vendedores da machina JIeU10leia, que é, sem exagero,
��� �i��or machina, mais perfu�a e mais elegante de todas até Il�e conho·

Machinas para sapateiro, alfaiate e Iazen meias, de varias -svstemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido ele velocipedes e bycecletes,

p�:ra o que apresenta os respectivos cathalogos.

LISBOA.
. I

"

. � ·

It' ¡ N'este hotel, um dos bem acreditados
.�cham�se a vem!3 fi es fi ypogl a· da capital, encontram os srs. viajantes,pe-

))11ia impressos para }!a¡)pas estatis .. Io preço de r:t1Jooo réis por di�, um b<?m
t' I

•

t a ochial mensal tratamento e quartos com o maIor asseIO.

H�aS bO monmen O pt r ¡ I
.

(, o PROPRIETARIO,
n tOO reis cada caderno.

TYPOGRAPHIA
DO

lGtiLETANO·
E�ta t.ypographia, Q ue acaba de Re installar

n esta VIlla, esta moru.aua em condições de sa­

t.¡;(¡a;;>,r a todas ae $w}olm::ne:l'la.s t2,1;" COll\O: pro­
curações, ordens e mandados de pagalllento, at­

tvtibdos, autoaçôes, recibos, quitações de foros,
pa-tieipações de oasamento, enveloppe- '3 papel
ttmbrauos, e todu:s ur> iÜípi:';'MoVD p"'-" te�)ar:it;õe�
publicas, etc.

CA R'r0ES l!E Vl8l'L\ 1m BH.AN.C0

100-400 r éis, DO--�HO, 2z)-160
CARTÃO DE LeTO

�. o I - 100-500 réis, 60-300, 2õ-200
!\I." � -100-600 réis, DO-3bO, 2ó-2:'.>,)
�.o &--100-700 réis, 50-400, :!ó-300
�.o 410-100-800 réis, ñO-4f)0, 25-3ÕO

-*,-

Garante-se o bom cartão, a promptidão
llitidez, -

pOI' isso que e�ta officina tem Loas ma­

chinas e typo novo.

(�OlHDANmA ()E Sf�GUnOS

TAGUS
FUNDADA EM 1'"'7,

��(�II E�D.' D¡¡:� ANO�t' iii!."

dt� i'Cs�}OHlsabmdad(� nmHad¡¡

{�,H'Hr\L '1.200:00@$00U nÊI�
BifJe em Liaboa, 1'¡W da Alfa7idegaj l6"O-J.n

-=�===--
EiT(�etlla

SEGllBOS TEBBESTHES
contra fo(?_'o Ca.Sl1:I.J ou procedido de raio e e'Xp!o­
s_ão de g�'Z, 8olH'c moveis, propriedafles I' estabe- IIecimentosj em todo 6 r(\ino� e

SEüUnO� M:\mTlilO� ,

contra avaria gro8sa e pal·ticular,
'� {I) ageiill&e em. IAUdê,

1I1a1lóel Rodl'ignu Con·êa.

-----_;,._._--

PRESSOS

POR CIMA DA < ARCADA DA I'RAÇA»
I40lJJ_Jn�

Pel°m.uneee &ll.b�l'"�:@ e optima­
'Ilte servido este antigo e acreditadissÍmo

,

'lecimento, onde todos os seus fregue­
'-llldrão a encontrar, a pa.r do extl'c­

� q¿_artos, um ma¡znifico f,erviço
"ünl3 modic,ídade de preços.

L�

��tab ..
2f'.5 W¥}th.
:mo aceio dOL

r, a.·

, PAPEL DEL CABALLO DE ORO Fel"'ragems., tintas, candieiIoos;, I'"elogios, louças, vidleOS,

I pel"fumarias4 qninquililerias, bijouterias., assqear em
n papel D�I (jabaUo de 0-1"0., alé� qU3aU"�ulos p�u_·a chá �� eafé {� oub·os artigos d� �ovidadt3\
U de ser mUlto fino e de grande solIdez, e (Especzalzdade em chá, café e chocolate)
superior a todos os conhecidos até hOJe, Na , ., '_"::¡�II"

sua falJricação não entra o chIoro nem quaes­
qner outros acidos nociros á saude, tendo

pOl' isso tanta suavidade que o torna som­

mamente recomrnendavcl.
O papel Del C,abQ,Uo de 01"'0,

reune pois todas as boas qualida.des que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de·
comlJUstão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
OBO.

UNICO DEPOSITO EM POHTOGAL

êJ77anoe'£ tiiob",if711tc:) @c",ua

I GOMES 1'/
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ESTE já eonhecHlo Yapor aCAba de intlugurar a sup. cnrreJra entre os púrt(J� do Algarve, Ljs�

boa e Port;>,. fazendo duas viag'ens <;wnze:naes.
"

Folha de Flandres de todas (JS quahdade¡::, 08 sre. carregadores serão aXls,Hlo,: c(,m antecedencia dos. filas em que n('ebc c[1rga. 8110 ex-

t f lb d cellentes as acornrilOdnc'õcs de l.a e 2.a "amaras (l'e�tes ma¡::l1IfiC08 vapOTtF. e o convez ('frence liOS.
chumbo em barra, zinco, estatUo, o a € •

b' d
"

dpas�ageir(,s de B.a dar,pe n'·lllUJodirlf,d ... rellltiv3, li ngan d-os aos rigores o tempo.
(erro ondulada para telhados, arco de ferro, PREens DAS PASHAGENS PARA LISBOA:-1." f�J¡¡�8e. 4bOOO réis: 2.a cla;-.�e, 36\000 réiR: S,a da�-

sortimp,nto cOIXJpleto de f�rragt'ns e quinqui- se, 2óOÓ'0 l'éi�,
'

.�,;('Iue .'m ¡;',u"o-J(Jâo Pl!n�ira d'Alrllúda.

Iherias tudo pOI' pr'eços sem cowpetcncia. _ "S .. �--e:- ........

Azeit.es finissimos de procedencia de ALran T y P O G R A P H I A D O « L O U L E T A N O»
tes e Castello Branco, por atacado c a retalLo Editor resp9J15ml-ANTONIO MARTlriS CYrBJA�O
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E$tabeleeimt�nto e armazém de fazendas de lã, linho. alcodão e seda
.

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS'
c

-=*=-

.t\GE:NfjIA DA

��MPANJllA DO� TABALO� DE PORTUGAl
:N'""OS OON'"OELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
,

Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Alhufeira, Alto,
Am(ixial, Boliqueime, Parierne e Salir. •

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguanlente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phospboroS\

.

e obra d'empreita.
,

'

MERCEl�RIAS E DROGAS

lLinha de vapor-es ingle�es
dos sr-s, John Dian .iuu dr
Ue", de LOll,hoes.

Carreira semanal para Londres,
locando no porto de Faro todas as

sextas-feira», pela qR!anHuade minia
.

ma de duas barcas de callga.
Dii¡igir·se ao agente em }1aro;

'7, c;) ('tOft 'í.­

Q)0ão «. o 0V'11/lC-tUG,

(irande e completo sortido e�
OCULOS E LUNETAS

• ,. """f

de todos os, gralls

LOULE

IIOTEL DAS NACOES
Lu\RGO DA MAGDALENA, 85, f ,0 E 2.° ANDAr.

ESTANCIA DE MADEIRAS NAcIONAES E ES1'lt/¡,NGElIIAS, Por preços modICOS

Lui; Augusto Bran�io;

lO U lE-êYl(i.'H1cct /i7lob'Ú¡11.;fC� @o-t",êa.
------------ --1,

I[M,PH!tZ¡\ n� Ní\VEG¡\�ÃO A \lAPpn PAUA O l�tG¡\nYE R Gll¡\DUNt\

GOMES VI
ESTE novo e exœllcrite v�PQr, da eanBil"a ('meia! entre Lbbna, Sine� e �J(Jl't08 do .Alg'arve,

sae de Lisboa jlllpreterjvehnent� (salvo caso de força maior) nos djas 1 e 16 de e¡.¡da llICl., rece­

bendo carga elll Fitro nos d,ills 5 e 20, para sair em 6 e :;'1.


